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RESUMO
A inserção do cirurgião-dentista recém-formado no mercado de trabalho envolve desafios relacionados à insegurança profissional, ao preparo para a gestão e à capacidade de tomar decisões empreendedoras. Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre insegurança profissional e decisão de empreender entre cirurgiões-dentistas recém-formados, considerando a influência da percepção de preparo e da confiança profissional. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, mediante busca na base PubMed, considerando artigos completos, gratuitos, publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português e inglês. Foram identificados 253 estudos, dos quais sete foram incluídos na síntese final. Os resultados indicaram que a autoeficácia, a motivação, a criatividade e as atitudes empreendedoras estão relacionadas ao desenvolvimento da intenção de empreender. Também foi evidenciada a influência do ambiente educacional no fortalecimento dessas competências. Conclui-se que a formação universitária exerce papel importante no desenvolvimento da confiança, autonomia e capacidade empreendedora dos futuros cirurgiões-dentistas. Dessa forma, a inclusão de conhecimentos relacionados à gestão e ao empreendedorismo durante a graduação pode contribuir para uma melhor preparação profissional e para o enfrentamento dos desafios do mercado odontológico.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO

O cirurgião-dentista precisa ter além do domínio técnico, aspectos éticos, sociais, gerenciais e empreendedores em sua formação. Pois, diante das exigências do mercado de trabalho, o recém-formado deve estar preparado para lidar com responsabilidades, tomar decisões, reconhecer oportunidades e desenvolver confiança em sua própria capacidade profissional (Diomede, 2020). 
Desse modo, ao longo dos anos, a Odontologia tem passado por muitas transformações no mercado de trabalho, principalmente diante do aumento do número de profissionais formados. Embora existam oportunidades de atuação no setor público, muitos estudantes e recém-formados ainda possuem como objetivo, ter seu próprio consultório. Esse contexto pode representar um desafio significativo para os profissionais que estão iniciando a carreira, uma vez que a necessidade de se inserir e se consolidar no mercado exige não apenas conhecimentos técnicos e clínicos, mas também competências relacionadas à gestão e ao empreendedorismo (Mota, 2015).
Historicamente, a formação em Odontologia é voltada, principalmente, para o desenvolvimento de conhecimentos técnicos e clínicos necessários à prática profissional, entretanto, aspectos relacionados à gestão, administração, planejamento financeiro e empreendedorismo são cada vez mais deixados de lado durante a graduação. Essa lacuna pode representar um desafio para quem vai ingressar no mercado de trabalho, principalmente diante da necessidade de administrar sua carreira e/ou um negócio, avaliar oportunidades e tomar decisões sobre sua atuação profissional (Fernandes et al., 2025). 
Além disso, atualmente, o número de profissionais e estudantes de Odontologia está aumentando gradativamente, o que torna o mercado de trabalho cada vez mais saturado, assim a crescente competitividade neste setor exige que o cirurgião-dentista desenvolva, além das competências técnicas e clínicas, habilidades relacionadas ao empreendedorismo e à gestão. tornando ainda mais necessária a aquisição de competências em gestão, marketing, liderança e administração para a inserção e permanência no mercado (Fernandes et al., 2023).
Dessa forma, Alves et al. (2024) relata que a falta de preparo e a negligência dessas habilidades de empreendedorismo, pode dificultar a inserção do recém-formado no mercado, a gestão eficiente do consultório e o enfrentamento da concorrência. Nesse sentido, essas habilidades são fundamentais para promover estabilidade financeira e crescimento profissional na prestação dos serviços odontológicos, além disso, pode dificultar a tomada de decisões no início da carreira.
Ainda, a falta de conhecimento em gestão financeira constitui-se como uma dificuldade frequente entre recém-formados, especialmente diante da necessidade de administrar custos, investimentos e planejamento do consultório. Além disso, o domínio dessas competências torna-se fundamental para a organização e a fixação do negócio, além de representar um importante diferencial competitivo diante da crescente concorrência no mercado odontológico (Moreira et al., 2022).
Ademais, fatores como: os fornecedores disponíveis no mercado, a busca constante por materiais de qualidade e a necessidade de contar com uma equipe preparada reforçam a importância de o cirurgião-dentista planejar e compreender os fatores que influenciam a compra dos clientes e seus hábitos de consumo, ainda, estar atento às mudanças e às exigências da atualidade torna-se um compromisso essencial para o profissional que deseja atuar de forma autônoma (Costa et al., 2015).
Nesse sentido, a realização deste estudo justifica-se pela necessidade de compreender os desafios enfrentados pelo cirurgião-dentista recém-formado durante sua inserção no mercado de trabalho. Logo, o estudo apresenta relevância acadêmica e profissional, uma vez que poderá contribuir para o conhecimento acerca das dificuldades vivenciadas por estes profissionais e fornecer subsídios para o aprimoramento da formação deles.

2 OBJETIVOS
Analisar a relação entre insegurança profissional e decisão de empreender entre cirurgiões-dentistas recém-formados, buscando compreender como a percepção de preparo e confiança profissional influencia suas escolhas e estratégias de inserção no mercado de trabalho.

3 METÓDO
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Foi consultada a base de dados PubMed, sendo incluídos os artigos completos escritos em português e inglês compreendidos no recorte temporal de 2021 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os decritores utilizados, foram os seguintes termos: Insegurança profissional AND odontologia AND Intenção empreendedora (Professional insecurity, Dentistry, Entrepreneurial intention). A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam a gestão empreendedora na odontologia.

FLUXOGRAMA 1 – Seleção dos artigos para a revisão integrativa, baseado no modelo PRISMA.
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Fonte: Pesquisadores, 2026.



4 RESULTADOS  

A busca inicial identificou 253 estudos potencialmente relevantes. Após leitura de títulos e resumos, 102 foram excluídos por não estarem dentro da abordagem do tema. Dos 151 artigos elegíveis, 144 foram excluídos após leitura completa por apresentarem dados redundantes ou não dialogarem com o foco temático. Assim, 7 estudos compuseram a versão final desta revisão.
O quadro a seguir apresenta o número de artigos selecionados nas bases de dados após empregar a metodologia proposta (Quadro 1).

Quadro 1- Artigos para análise de Revisão de Literatura.
	AUTOR
	ANO
	TIPO DE ESTUDO
	TÍTULO
	PRINCIPAIS ACHADOS

	Ahmed, A.
	2022
	Estudo quantitativo
	Linking self-efficacy, entrepreneurial fit, family support, and entrepreneurial intentions: An explanatory mechanism
	A autoeficácia empreendedora apresentou influência positiva e significativa sobre a percepção de adequação à atividade empreendedora e sobre as intenções empreendedoras.

	Almeida, R.
	2025
	Estudo quantitativo
	Fatores que influenciam a intenção empreendedora dos alunos universitários angolanos

	A autoeficácia empreendedora foi o fator mais determinante da intenção empreendedora dos estudantes. Níveis mais elevados de confiança na própria capacidade estiveram associados a maior predisposição para empreender.

	Correia, A.P.
	2022
	Estudo quantitativo
	Intenção intraempreendedora em alunos da área da saúde
	A criatividade e as capacidades empreendedoras influenciaram positivamente a intenção intraempreendedora. A atitude também apresentou influência positiva sobre a intenção intraempreendedora. A autoeficácia influenciou positivamente a atitude, mas não apresentou influência significativa direta sobre a intenção intraempreendedora.

	Galisteo et al.
	2022
	Estudo quantitativo
	Entrepreneurial intention, expectations of success and self-efficacy in undergraduate students of health sciences
	A desejabilidade percebida também apresentou efeito indireto sobre a intenção empreendedora por meio da viabilidade percebida. Entretanto, a autoeficácia e a expectativa de sucesso não apresentaram efeito direto significativo sobre a intenção empreendedora.

	Leal, F.R.
	2022
	Estudo transversal e quantitativo.
	Análise da relação dos fatores que influenciam a intenção empreendedora dos alunos das ciências empresariais.
	A atitude pessoal, a motivação e o suporte educacional influenciaram positivamente a intenção empreendedora. Destaca-se a importância do ambiente educacional e institucional para o desenvolvimento da intenção de empreender.

	Sahid et al.
	2024
	Estudo quantitativo
	Interconnectedness between entrepreneurial self-efficacy, attitude, and business creation: A serial mediation of entrepreneurial intention and environmental factor
	A autoeficácia empreendedora apresentou influência positiva e significativa sobre a intenção empreendedora, atitude empreendedora e criação de negócios.

	Silva et al.
	2025
	Estudo quantitativo
	Motivação para Aprender e Autoeficácia: um estudo com estudantes de Administração
	A motivação para aprender explicou 27% das crenças de autoeficácia. A meta aprender apresentou a maior influência positiva, seguida da meta performance-aproximação. A meta performance-evitação apresentou influência negativa.


Fonte: Pesquisadores, 2026.
5 DISCUSSÃO
De acordo com Ahmed (2022) e Almeida (2025), a autoeficácia empreendedora apresenta papel relevante na intenção de empreender entre estudantes. Os autores identificaram que níveis mais elevados de confiança nas próprias capacidades estão associados a uma maior predisposição para desenvolver atividades empreendedoras, demonstrando a importância dos fatores individuais nesse processo.
Segundo Correia (2022) e Galisteo et al. (2022), a relação entre autoeficácia e intenção empreendedora pode ocorrer de maneira indireta. Correia (2022) verificou influência positiva da autoeficácia sobre a atitude empreendedora, porém sem efeito direto significativo sobre a intenção. De forma semelhante, Galisteo et al. (2022) observaram que fatores como desejabilidade e viabilidade percebida podem mediar essa relação.
Leal (2022) e Sahid et al. (2024) destacam a influência da atitude e do ambiente sobre o desenvolvimento da intenção empreendedora. Leal (2022) identificou que a atitude pessoal, a motivação e o suporte educacional influenciam positivamente a intenção de empreender, enquanto Sahid et al. (2024) evidenciaram relações positivas entre autoeficácia, atitude empreendedora e intenção de criação de negócios.
Por fim, Silva et al. (2025) evidenciaram que a motivação para aprender exerce influência sobre as crenças de autoeficácia, destacando-se a meta de domínio como fator positivo e a meta de performance-evitação como fator negativo. 
De modo geral, os sete estudos demonstram que a intenção empreendedora é influenciada por fatores individuais e educacionais, reforçando a importância do desenvolvimento da autoeficácia, motivação, criatividade e atitudes empreendedoras no ambiente universitário.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intenção empreendedora é influenciada por fatores como autoeficácia, motivação e atitudes pessoais. Esses elementos contribuem para fortalecer a confiança e a disposição para empreender. A autoeficácia empreendedora destaca-se como um elemento importante, por contribuir para o desenvolvimento de atitudes positivas e para a confiança na capacidade de empreender. 
Nesse sentido, o ambiente universitário apresenta papel importante no desenvolvimento de competências, criatividade e autonomia, favorecendo uma formação profissional mais preparada para o empreendedorismo.
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